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Resumo

O objetivo deste trabalho foi avaliar, de forma preliminar, os acessos de coqueiro-

gigante denominados gigante-do-Brasil-da-Terra-do-Rei (GBrTR) e gigante-do-

Brasil-Avenida (GBrAv), verificando a praticidade e aplicabilidade dos descritores 

na diferenciação dos acessos. A unidade experimental foi composta de 90 

plantas úteis, com 30 plantas por parcela, em três repetições. A avaliação dos 

acessos foi realizada por meio dos descritores propostos oficialmente para a 

espécie: altura da planta; circunferência do coleto; número de folhas vivas e 

de folhas mortas; largura, circunferência, espessura e comprimento do pecíolo; 

comprimento da folha; número, comprimento e largura do folíolo. Há diferença 

entre os acessos com relação aos descritores altura de planta, comprimento do 

folíolo e largura do pecíolo. Os dados obtidos permitem a descrição preliminar 

e as informações serão disponibilizadas para base de dados complementares 

visando à ampla utilização dos acessos.
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Introdução

Ao longo do tempo as populações de coqueiro-gigante (Cocos 

nucifera L.) fazem parte da paisagem das áreas litorâneas nordestinas. Os 

relatos sugerem que a espécie foi introduzida na região Nordeste do Brasil, 

tendo encontrado condições ambientais favoráveis ao cultivo. Concentra-se, 

neste local, a maior área de produção, destinada a comercialização para coco 

seco, como também para uso culinário na agroindústria de alimentos como leite 

de coco, farinha de coco, coco ralado, entre outras. Na tentativa de resgate 

e conservação da variabilidade genética da espécie, desde 1982, a Embrapa 

Tabuleiros Costeiros desenvolve algumas ações na área de recursos genéticos 

e melhoramento e mantém o Banco Ativo de Germoplasma de Coco (BAG) 

que, desde 2006, faz parte da Rede Internacional de Recursos Genéticos de 

Coco (COGENT).  As ações de manejo do BAG, incluindo a conservação e o 

enriquecimento da variabilidade genética, têm sido realizadas e novos acessos 

foram coletados no litoral Nordestino. Dessa forma, visando conhecimento e uso 

do germoplasma, há necessidade da realização de atividades de caracterização 

e avaliação, por meio da utilização da lista de descritores preconizada para a 

espécie, no ambiente onde atualmente estão sendo conservados os acessos. O 

objetivo deste trabalho foi avaliar, de forma preliminar, os acessos de coqueiro 

gigante denominados gigante-do-Brasil-da-Terra-do-Rei (GBrTR) e gigante-do-

Brasil-Avenida (GBrAv), verificando a praticidade e aplicabilidade dos descritores 

propostos na diferenciação dos acessos. 

Material e Métodos

O trabalho foi conduzido no Campo Experimental de Itaporanga, 

pertencente à Embrapa Tabuleiros Costeiros. Foram avaliados, em novembro de 

2010 e janeiro de 2012, os acessos gigante-do-Brasil-da-Terra-do-Rei (GBrTR) 

e gigante-do-Brasil-Avenida (GBrAv), com quatro anos de idade, provenientes 

de coleta realizada no Estado de Pernambuco. A unidade experimental foi 

composta de 90 plantas úteis, com 30 plantas por parcela, em três repetições, 

no espaçamento de 8,5 m x 8,5 m x 8,5 m, em disposição triangular. A avaliação 

dos acessos foi feita por meio de 12 descritores (IPGRI, 1995): altura da Planta 

(ALTP), circunferência do coleto (CirCol), número de folhas vivas (NFV) e de folhas 

mortas (NFM); largura (LP), circunferência (CP), espessura (EP) e comprimento 

do pecíolo (COMP); comprimento da folha (CF); número (NF) e comprimento 

(CFO) e largura do folíolo (LFO). As medidas de folha foram coletadas na própria 
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planta e todas as unidades foram em cm. Foi realizada a análise de variância e 

considerado o efeito de planta dentro de parcela a fim de se obter a estimativa de 

variância entre plantas e o QM Erro Dentro, na nomenclatura de Barbin (1998).

Resultados e Discussão

A análise dos dados, ano 2012, indicou diferença entre os acessos com 

relação aos descritores altura de planta (p=0,0045), comprimento do folíolo 

(p=0,021) e largura do pecíolo (p=0,047). Constatou-se que a média do acesso 

GBrAv foi menor que a do acesso GBrTR para a altura de planta. Verificou-

se valores médios superiores para o acesso GBrAv quanto ao comprimento do 

folíolo e largura do pecíolo. Não houve efeito significativo para plantas dentro de 

parcela, para qualquer dos descritores mensurados (Tabela 1). 

Tabela 1. Avaliação preliminar, ano 2012, com relação aos descritores altura de planta 

(ALTP); circunferência do coleto (CirCol), número de folhas vivas (NFV) e de folhas 

mortas (NFM); largura (LP), circunferência (CP), espessura (EP) e comprimento do pecíolo 

(COMP); comprimento da folha (CF); número (NF), comprimento (CFO) e largura do folíolo 

(LFO), de dois acessos de coqueiro-gigante. Embrapa Tabuleiros Costeiros, Aracaju, SE, 

2012.

Descritor

Acesso

Gigante-do-Brasil-Avenida (GBrAv)
Gigante-do-Brasil-da-Terra-do-Rei 

(GBrTR)

Média Mínimo Máximo Média Mínimo Máximo

ALT 222.02 134.00 369.00 239.84 128.00 316.00

CirCol 54.30 26.00 101.00 54.69 3.00 87.00

NFV 8.07 4.00 13.00 8.30 5.00 12.00

NFM 2.52 0.00 6.00 2.46 0.00 5.00

LP 2.52 1.00 7.00 2.33 1.00 3.40

CP 8.69 5.10 67.60 7.54 0.70 10.40

EP 2.02 1.31 18.79 1.83 1.29 2.73

COMP 85.12 4.00 143.50 84.67 7.00 115.00

CF 211.35 121.00 344.00 207.53 98.50 293.00

NFOL 98.70 61.00 161.00 97.13 9.00 133.00

CFO 67.15 25.72 102.55 62.65 35.27 86.97

LFO 3.90 2.30 5.55 3.92 2.23 5.10
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Os dados médios dos descritores correspondentes ao comprimento da 

folha e ao comprimento do pecíolo mostraram-se inferiores para o acesso GBrTR. 

Outros estudos inferem sobre a importância dos descritores comprimento da folha, 

número de folhas emitidas e número de folíolos como efetivos na diferenciação de 

acessos de coqueiro gigante (VILLARREAL e GARCÍAMARÍN, 2001), assim como 

na inferência sobre o incremento na densidade de plantio, desde que, em futuras 

e contínuas avaliações, estes resultados sejam confirmados (MARCILIO et al., 

2001). A análise conjunta para ano, considerando os descritores altura de planta, 

circunferência do coleto e número de folhas vivas indicou efeito significativo de 

ano (p<0,001) (Tabela 2). 

Os dois acessos diferiram entre si, no conjunto dos anos, somente 

quanto à Altura de Planta. Destacou-se o acesso GBrA que teve um crescimento 

médio de 53,02 cm no período de 26 meses, enquanto o acesso GBrTR teve 

um crescimento médio de 80,84 cm. Loiola (2005), avaliando comprimento do 

estipe de cultivares de coqueiro verificou um crescimento médio de 56 cm por 

ano para o coqueiro gigante-do-Brasil-da-Praia-do-Forte.

Conclusões

Há diferença entre os acessos com relação aos descritores altura de 

planta, comprimento do folíolo e largura do pecíolo. Os dados obtidos permitem 

a descrição preliminar dos acessos e as informações serão disponibilizadas para 

base de dados complementares visando à ampla utilização dos mesmos.

Tabela 2. Avaliação preliminar, ano 2010, de dois acessos de coqueiro-gigante com 

relação aos descritores altura de planta (ALTP), circunferência do coleto (CirCol) e 

número de folhas vivas (NFV). Embrapa Tabuleiros Costeiros, Aracaju, SE, 2012.

Descritor

Acesso

Gigante-do-Brasil-Avenida (GBrAv)
Gigante-do-Brasil-da-Terra-do-Rei 

(GBrTR)

Média Mínimo Máximo Média Mínimo Máximo

ALT 161 62 274 159 79 207

CirCol 29.16 15.00 46.20 27.77 12.00 40.00

NFV 6.09 3.00 9.00 5.80 2.00 9.00
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